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Museu Nacional

Aproveitamos a nossa viagem a Santa Catarina, por ccasião do IX
Congresso Brasileiro de Geografia, fazendo algumas excursões, alem

das que estavam incluidas no programa do certame.
A viagem através das zonas mais populosas e mais ricas cio Esta-

do desvendara o panorama do ambiente e da vida dos grandes tentros
coloniais, revelando-nos os termos do problema constantementu dis-
cutido da nacionalidade dos grupos de origem estrangeira Íixadrs e

desenvolvidos no solo brasileiro.
Ante os nossos olhos desÍilaram as imagens estranhas decorren-

tes do tipo de colonização nori" " centro litorâneo.
O desejo de conhecer um outro aspecto, que se nos oferecia coin

atraentês perspectivas de impressóes contrastantes, levou-nos a visr
tar a região serrana, de povoamento originariamente diverso e indepen-
dente do povoamento do litoral .

Duas direções geÍais podem ser apontadas na marcha do povoa
mento catarinense.

São Francisco do Sul, Nossa Senhora do Desterro e Laguna sãt

núcleos do século XVII constituidos de portugueses e de vicentistas,
que marcam por essa forma as etapas da progressão colonizadora para
o extremo meridional (1 ) .

( 1 ) ';Santa Catarina é o posto avançado do Rio de |aneiro no Rio da
Prata", diria Vasconcelos Drumond (cit. por Lucas Boiteux - Hisloria Cata-
rinense, pá9. 306).
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A escolha dos locais não poderia ilustrar melhor a história dessas

primeiras fundações, e nem mais claramente revelar os seus obletivos.

Consolidara-se a posse do litoral com o desenvolvimento desses

núcleos primitivos, e a gradativa disseminação de povoadores ampliara
a área devassada, sem ultrapassar, contudo, a faixa costeira. Para
os colonos estabelecidos nas ilhas, o continente ficou sendo muito
tempo os campestres e os banhados, que se estendiam da orla mariti-
ma ao sopé das serras.

O movimento de penetração para o interior não partiu do litoral .

Ou porque nâo animasse o espírito dos laboriosos açorianos para ali
conduzidos à insaciedade dos nossos mamelucos, ou porque a Íertilidade
da terra lhes tivesse saciado a ambição de pequenos agricultores, ou
ainda porque a sedução do mar os prendesse, o fato é que o movi-
mento daguelas gentes só se fazia no sentido longitudinal .

Bom Retiro -- Câsas com águas furtadas

De São Francisco a Laguna, com um pé já firmado na vila de

Nossa Senhora do Desterro, tinha sido um salto; o resto do litoral
em pouco seria abordado em todos os pontos. A vida, por conse-
quência, seria caracteristicamente uma vrda de litoral .
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A canoa foi o transporte de uso mais comum, e tão generalizado
o seu emprego que Saint-Hilaire anotou a sugestiva expressão csnoã-
da, como equivalente de cargueiro, termo este familiar ao seu ouvido de
peregrinador das Minas Gerais.

Foi extremamente lento o movimento partido da periferia. Ainda
em 1822, segundo o mesmo Saint-Hilaire, não seria de mais de três
Iéguas o avanço para o interior: balizara-o a linha da serra Geral, que
corre em direção quase paralela à costa.

Dai, talvez, a tardia fixação dos limites do oeste, que ainda em
1824 náo estavam definitivamente assentados.
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Casas de lrinho - 
Ilom Retiro

A agricultura, tendo sido nessa região atividade exclusiva nos pri-
meiros tempos, agiu como elemento promotor da estabilidade extraor-
dinária daquelas fundaçóes.

Nâo houve, por assim dizer, nenhuma tentativa gue tivesse falhado;
as cidades de hoje são as mêsmas freguezias dos séculos XVII e

XVIII.
' À pouca mobilidade exigida pelo trabalho agricola, ainda aquele

que utilizava os processos mais rudimentares, esgotando rapidamente
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as terras, explica a ausência de grandes empreendimentos com o obje-
tivo de dcrrassar o sertão alem da Serra.

Os últimos esforços banCeirantes estimuiados por Caldeira Pimen-
tel tinham ficado para sempre adorrrecidos.

Estrada do Estreito a Lages, perto de llrubicí

A abertura do caminho de Araranguá à vila de Curitiba, entrc-
gue a Francisco de Souza e Faria, que em 1729 atingia o Planalto,
seguido dois anos depois por Cristovam Pereira de Abreu, represen-

tou apenas uma tentativa gue não logrou continuidade.

Não havenclo, igualmente, o atrativo das minas, a conguista da

região serrana, gue entretanto se processou quase simultaneamente,.

teria que obedecer a outras causas. Foi o que aconteceu.

O povoamento de Lages teria inicio no segundo quartel do sé-

culo XVIII, independentemente do que se passava no litoral . Tão
diversos foram os impulsos iniciais e tão diferentes as determinantes
desses dois movimentos que eles não conservaram a mínima ligação.

A vila de I ages, fundada por Antonio Corrêa Pinto, português,

I
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natural do arcebispado de Braga (2), a mando do governador de São
Paulo, D. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mourâo, em 1771, desde
muito antes abrigava nas suas serranias criadores paulistas vindos de
Sorocaba (3) .

Não fol, a princípio, mais gue um posto avançado do caminho da
Vacar.ia, a trilha de gado batida pelos condutores de boiadas, gue iam
deixanCo nas terras cobiçadas pelos espanhóis os marcos do domínio
português.

As duas primeiras entradas para o sertáo da serra Geral, em de-
manda dessa vila, tiveram justamente como obletivo a abertura de uma

estrada que ligasse os dois centros. Foram levadas a efeito, em 1788,

pelo alferes Antonio |osé da Costa, mais tarde arrematante dessa em-
preitada com Antonio Marques Arzáo. Partindo da ilha entrou pela
boca do Maruí, na baía do sul, e seguindo o vale desse rio transpôs
a linha de serras; tendo alcançado sem maiores dificuldades a vila de

Lajcs, tornou pela mesma picada a Santa Catarina, Da segunda vez,

entretanto, seguida a trilha já aberta, desceu 1;elo caminho de Laguna,
franqueado por Corrêa Pinto.

foão de Betancurt (4) Pereira Machado, que em dezembro do
mesmo ano Íez nova entrada para reconhecer e examinar a picada aberta
por aquele que o precedeu, achou-a "tortuosíssima e muito eitensa" (5),
aconselhando por isso que se adotasse outro rumo. Sugeriu, inclusive,
o abandono da vârzea alagadiça do Maruí, apontando as vantagens
resultantes do traçado pela margem esquerda do Cubatão, seguido até
hoje.

Tinha apenas "dezesseis léguas e 560 braças de caminho medidas
à corda sobre o terreno desde a guarda de Maruí, três léguas para
oeste do estreito que separa a ilha da terra firme, até o lugar chamado
Castelo-melhor ao poente da serra Geral" (6) a empreitada assumida
por Antonio ]osé da Costa e Marques Arzáo, pois alem dd serra do
Trombudo começava a jurisdição do governo da capitania de São

(2) P. Geraldo Pauwels, Pontos controueúídos da Históría de Sanra 'Cata-
cina. Reo. de Filologia e de Historia, t. I, Írsc. III, pág. 370. Rio, 1931.

(3) O próprio Corrêa Pinto desde 1766 ali se achava com todos os com-
ponentes da sua bandeira colonizadora. Àntes dele, porem, Bento Soares e Fran-
cisco de Carvalho já se cinham estabelecido na região (P. Geraldo Pauwels, op, cit.).

(4) Àssim o cscreve Paulo Joze Miguel de Brito, autor da Memoria Po!ítica.
(5) Paulo Joze Miguel de Brito, op. cit., pág. 86, nota 4.
(6) Idem, idem, pág. 87 .
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Paulo. Dalí por diante, aliás, o terrenc náo apresentava obstáculos

consideraveis, e pelas cercanias já se tinham estabelecido vários cria-
dores, gue mantinham contacto com a vila de Lages.

À utilização dessa estrada não chegou a durar dez anos, pois

estando concluida em dezembro de 1790, em 1800 dela já não resta-
vam vestigios, conforme o testemunho do autor da Memória Política
(7), que insiste na necessidade de restabelecer essa comunicação, cuja
falta se tornava extremarnente prejudicial, pois f.azia de Lages um cen-

tro de comércio interior diretamente ligado apenas ao Rio Grande do
Sul, ao Paraná ,- pelo caminho dos coritibanos - e a São Paulo.

A essa estrada faltara, de certo, significação econômica imediata.
O transporte do gado para o consumo da vila do Desterro fazendo-se

Peri( (,

do Rio Grande do Sul pelo litoral muito mais facilmente, tornava dis-
pensavel a ligaçâo dos dois centros ,- um exclusivamente agrícola,

outro pasto6l .- pois não iriam alem dessas necessidades básicas as

exigências do comércio.

(7) Paulc José Miguel de Brito

I



O povoamentc- por outro ladc, dificilmente avançaria para o ser-
tão, e basta lembrar a origem dos colonizadores para gue sobrelevem

as razões.

A princípio, o mar e a agricultura foram suficientemente fortes para
prender irresistivelmente os pacíficos açorianos. Mais tarde, as rela-
ções vicinais e o parentesco próximo (8) dificultariam ainda mais a

desagregação dos grupos que da ilha passaram a ocupar as áreas mais
fêrteis da orla continental.

A distinção entre as duas zonas não seria apenas de natureza
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histórica ou de ordem econômica; politicamente a extensa região de
Lajes, cuio termo compreendia todo o território entre a serra Geral, os

rios Negro, Iguassú e Pelotas, ainda em 1820 estava anexado à provín-
cia de Sáo Paulo.

A incorporação a Santa Catarina Íez-se por um ato administrativo.
Litoral e Serra, agricultura e pecuária. Região e economias di.,,er-

sas criariam forçosamente dissemelhanças e até mesmo contrastes.

(8) Saint-Flilaire, Viagcm à Prooíncia de Santa Catarina ( 1820). Tradução
de Carlos da Costa Pereira - Brasiliana, vol. 58, São Paulo, 1936
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As correútes imigratórias máis recentes trariam ainda, para a pri-
meira dessas regiões, naturalmente mais accessivel e mais favoravel ao

desenvolvimento de indústrias pelas facilidades de transporte um con-

tingente apreciavel de inovações.

Visla (le Sijo Jí)r(luinr

Mandando educar os seus filhos em São Leopoldo (9), comer-
ciando com Porto Àlegre, os serranos cultivaram um certo desdem pelos

barrigas uerdes, ou grameiros, como frequentemente dizem, homens do
litoral, mas cm revide foram por estes apelidados guascas, numa alei-
vosa alusão às relações com o sul.

D' flagrante a distinção entre as duas áreas; mas é inegavel o

equilibrio resultante.
Foi para conhecer de perto o aspecto serrano que empreendemos

uma viagem ao município de São foaquim da Costa da Serra, o "mais

belo pedaço d: Santa Catarina", no dizcr de Vieira da Rosa (10).
Partimos de Florianópolis pela madrugada e atravessando a ponte

que liga a ilha ao continente ganhamos as terras do município de São

(9) Vieira da Rosa, Corografia de Santa Catarina. Florianópolis, 1905, página

tl0) Op. cit.. pá9. 247.
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José. A estrada, que segue mais ou menos o traçado primitivo, depois
de atravessar o Maruí e a cidade de Palhoça, volta-se um pouco mais
para sudoeste até alcançar o vale do rio Cubatão. Acompanhando a
direção do seu curso, quase perpendicular à orla litorânea, com mais
alguns quilômetros alcança a vila de Santo Amaro, situada na margem
esguerda, e, em seguida, Santa Isabel, antiga colônia alemã de Vargem
Grande, fundada em 1847 na margem do rio dos Bugres.

Em toda essa região a agricultura é mais ou menos desenvolvida.
Cultivam mandioca, milho, arrôp, Íeijão, trigo, batatas, e, da safra de
cana, fabricam um pouco de açucar e de aguardente.

À estrada vai subindo sempre e, em pouco, atinge a localidade de

Rancho Queimado, a 800 metros de altitude, com mais 10 km. atravessa
o rio Taquaras, um dos braços formadores do Tilucas, e a cujas margens
existe um pegueno povoado com o mesmo nome,

Transposto o divisor das águas, e vencidos mais 3l km. de per-

curso, chega à localidade de Barracão. Pouco antes, nas margens do
Água Fria, divisamos algumas casas de madeira, de tetos escorridos,
com cortinas nas janelas e folhagens variegadas pendendo de vasos que

quase se escondem na pequenina sacada para a qual se abre minús-
cula porta do quarto existente no sotão. A água, correndo em calhas

de madeira, f.azia girar pesada roda de moinho. E' a colonização es-

trangeira que avança.

Dali por diante a estrada toma a direção sul, e atravessando os

formadores do rio Italai do Sul chega a Lomba AIta, onde retomá ã

direção oeste para alcançar a cidade de Bom Retiro, situada na vertente

ocidental da serra do Trombudo, a 900 metros de altitude.

Bom Retiro deve ter recebido uma forte influência de colonos ale-

mães. As suas casas revelam, na construção de águas-furtadas, no
caímento dos telhados, na complexidade da sua estrutura uma tradição
gue não possuimos.

Até o nome de um comerciante, à primeira vista brasileiríssimo,

loaquim Simões, escrito em gróssos caracteres nas paredes de pinho
de uma delas, tem um certo sabor de gótico. . .

Em Bom Retiro trocam de ônibus os que se dirigem para Lajes.

A direção oeste que a estrada vinha seguindo é observada até

Santa Clara, mas daí por diante segue sempre ao sul, atravessando o
rio Bom Retiro em demanda das vilas de Águas Brancas e UrubicÍ,
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nomes tirados desses afluentes do rio Canoas, que é tambem transposto
próximo às cabeceiras.

Nesse último trecho a estrada corta ós imensos pinheirais, que
alternam com grandes extensóes de campos, A ondulação do terreno
renova e amplia a perspectiva cada vez que se galga o dorso de uma
cochilha.

De Urubicí a Pericó, afluente do Lava Tudo, sáo 33 km. e desse

ponto a São foaguim mais dezoito.

Ànoitecia quando entramos na cidade.

CosÍa da Serca foi a primitiva denominação do lugar que desde
1868 figurava como distrito de sub-delegacia de polícia da freguesia
da cidade de Lajes, da qual só foi desmembrado em 1871, passando a
constituir uma freguesia independente.

S, Joaquim - Casas de madeira, com quartos no sótão

Os seus limites corriam pelo arroio Divisa até a confluência no
Lava Tudo. Desciam por este até o seu desaguadouro no Pelotas, gue
a montante desse ponto, até receber as águas do Contas, formava a

divisa sul, continuada por este último até guase as nascentes. A serra
Geral servia de limites a leste.

7
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A povoação de São foaquim foi fundada por um paulista de Pira-
cicaba (ll), Manuel |oaquim Pinto, que, em 1873, adquiriu as terras
do Morro Agudo, e, tendo escolhido o melhor sítio, fez erigir a matÍiz
da futura vila.

Estabelecido nas redondezas com o seu circulo de parentes e de
amigos procurou atrair um número sempre crescente de sitiantes. À
localidade prosperou. de modo gue em 1882 foi alí criado um distrito
de paz, com os mesmos limites anteriores, e quatro anos após a fregue-
sia de São foaquim da Costa da Serra era elevada à categoria de vila,
constituindo de então um município desmembrado da comarca de Lajes.

(11) José Àrtur Boiteux, Díciontuio Histórico e Geogúlíco de Santa Catarina,
(12) ÇÍ, I. Tupí Caldas. Estado do Rio Grande do Sul (Síntese Geográfica

- Regiões Naturais) in Reu. Inst, Hst. Geog. do Rio Gtande do Sul, ano XIX, II
-liimestre, 

1939. pág. 169,

§,
(.

S. Joaquim 
- 

Taigta a, ie,ara

A regiáo compreendida nos seus limites parece formar, com a de
Lages e com a do Planalto sulriograndense, (12) não só um conjunto
de fisiografia distinta das demais, como tambem uma área culturalmente
definida.
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O aspecto geral é o de um terreno ininterruptamente ondulado,
com matas e capões de pinheiros e de fetos arborescentes, cortado de

arroios que sulcam todos os vales.

Os seus rios, sem exceção, pertencem à bacia do Prata. Afluindo

Taipa ile peil,rú, ganha/]d,o a lombatla da cochilha

no Pelotas, engrossando as águas do Lava Tudo ou do Canoas vão
ter aos grandes tributários do Uruguai.

A cidade de São ]oaquim foi erguida sobre uma cochilha, de modo
que a rua principal é a linha da lombada. Outra rua paralela a esta
corre numa das encostas, enguanto muitas outras perpendiculares a esse
eixo cortam os flancos para um e outro lado. São geralmente largas e

traçadas com regularidade.
As casas são construidas inteiramente de pinho, sem excetuar a

cobertura. Malgrado a diversidade do material empregado, o aspecto

resultante do conjunto não diverge muito do comum das nossas cidades

do interior. Muito embora o aproveitamento do sotão, forçando a aber-
tura de janelas acima dos tensore5 - janelas que quase tocam âs €rrr-

penas - constitua uma prática menos frequente entre nós, essa peculia-
ridade não chega a provocar aquela impressão de exotismo gue nos

causam os telhados escorridos, de linhas interrompidas pelas águas-

furtadas, característicos das zonas coloniais.

J7
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Ao passo que em São )oaquim, cidade sujeita quase que anual-
mente a nevadas, não se encontram esses telhados de inclinaçáo mais
acentuada que os do comum das nossas casas, Bom Retiro, muito mais
abaixo gozando de um clima relativamente benigno, apresenta vários
tipos que sem dúvida revelam apenas uma ,influência cultural estranha.

A duração das casas construidas de pinho é avaliada em dez ou

doze anos, quando não recebem pintura, e em vinte ou mais quando são

pintadas a óleo. A divisão interna nada apresenta de significativo.
A cozinha é quase sempre separada do corpo princ,ipal da casa, mas

constitue de ordinário o lugar preferido para as demoradas conversas

de inverno. Apesar da neve, do minuano e das lestadas, nenhum meio

especial de aquecimento existe. E' ao redor do fogão, simples fogão de
'cozinha, que se reunem as pessoas friorentas. O uso de bebidas fortes
ajuda a suportar a friagem.

Só nas fazendas é de uso o braseiro, quadrilátero de tijolos ou.de
pedras assentado no meio d,a uaranda - sinônimo, como no Rio Grande

do Sul, sala de jantar .- e onde depositam as brasas gue aquecem os

que delas se cercam. ,

Nas fazendas encontra-se tambem a ramada, construção erguida ao

lado da casa para abrigar não só as mercadorias, como os próprios car-

gueiros e os animais dos viajantes que fazem pouso.

Em algumas casas da cidade, principalmente nas residências de co-
merciantes que recebem mercadorias transportadas por tropas e carros
de boi, ou ainda nas que seÍvem de hospedaria, tambem se encontram
,essas tamadas. São construidas de madeira e tão cuidadosamente como
qualquer casa, embora o termo ainda faça lembrar que originariamente
eram mu,ito mais simples.

A palavra ramada, que já existia no português da Europa com o
signiÍicado de "abrigo para recolher o gado vacum" (Moraes, Aulete),
figura como regionalismo gaucho, sendo registado por Romaguera Cor-
rêa, Roque Calage e Luiz Carlos de Moraes. No Rio Grande do Sul a
ramada é uma construção ligeira, coberta de ramos ou de palha, desti-
nada a abrigar do sol ou da chuva os campeiros com os seus animais de
.sela e os seus aperos.

A temperatura serrana, sujeita a grandes e repentinas alterações,
os ventos excessivamente frios, tornaram necessária uma proteção mais
,eficiente, pois muitas vezes os animais deixados sem abrigo sucumbem
durante uma geada que tomba de improviso. Nos campos são os ca-
pões de pinheiros e as abas das cochilhas que protegem os rebanhos,
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quando no mês de julho sopram os ventos do quadrante sul, ou guando
as lestadas com chuva fustigam os plainos.

As casas da cidade possuem sempre um terreno de tamanho re-
gular onde são cultivadas as frutas de clima frio. Macieiras, pereiras e

pessegueiros perdem completamente as folhas no inverno, compondo o
aspecto europeu daguelas paisagens.

Esses terrenos são fechados por uma cerca de ipê ou de cambará.
E' a única obra para a gual não utilizam o pinheiro. Às vezes cercam-
nos tambem de um muro de pedras soltas, de um metro e meio de al-
tura. E' chamada taipa de pedra, originalíssima e trabalhosa constru-

ção que constitue a especialidade de pacientes taipeiros. Nos <'ampos

esses muros se estendem por quilômetros, pois é o único tipo de cerca
ou fecho, empregado para demarcar as terras de pastoreio.

S. Joaquim

W I1tt- r
t, J.' *tl
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E' interessante notar que o termo campo, usualmente empregado
para designar os te(renos de cima da serra, traduz com maior fidelidade
o gênero de indústria que a feição topográfica. Nos campos serranos

não existem planícies - dificilmente o olhar se alonga sem encontrar
o horizonte, em todos os quadrantes, demarcado pelo dorso das cochi-

L.
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lhas mais próximas. Náo se consegue dominar a paisagem com a ob-
servação de um único panorama: só a sucessividade dos aspectos, ocul-
tos em cada dobra do terreno, dá uma visão expresiva do conjunto.

O campo é alí mais ainda que um tipo de vegetação. E' a zona

secular de pastoreio com todos os seus complexos derivados. De todos
os seus setores ressalta a caracteristica da especialização econômica.

O padrão de abastança é o número de milhões de campo que o [a-
zendeiro possue. A unidade, como se depreende, é o metro quadrado.
Desse modo só o gue possue um mínimo de oito milhões é considerado

fazendeiro. E' curioso notar o emp,:ego do termo Íazenda para designar
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a grande propriedade, ao invés de estância, tão generalizado na zona
pastoril do extremo sul .

Um milhão de terras boas vale de quinze a vinte contos, se alem

da boa qualidade apresenta uma conveniente localizaçáo. O preço mé-

dio, entretanto, varia de dez a quinze contos, e os inferiores, ou muito
distantes, de cinco a dez.

Os melhores terrenos acham-se nos arredores da cidade, e a oeste

e sudoeste do município. O grande proprietário guase sempre cria e
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inuerna, isto é, engorda o gado, uma vez que tenha campo suÍiciente
'para f.azer a separação dos dois rebanhos.

A queima dos campos ê feita anualmente, de outubro a novembro,
mas o rincão gueimado num ano é poupado no seguinte.

O gado oara invernar é comprado com dois anos e vendido com
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três ou quatro. E' no mês de outubro que começam a parü rodeio para
a contagem das rezes e separação das que devem ser trabalhadas nas
'mangueíras

O gado é vendido em pé para Florianópolis e para o sul do Es-
tado. Cada Íazendeiro possue uma pequena indústria de queifo e de

manteiga, mas a produção raramente ultrapassa as necessidades do
(onsumo local. O mesmo acontece com a agricultura. Somente no vale
do Canoas e do Urubicí é que se encontram grandes plantações de
milho, de trigo, de batatas.

O verão, que vai de novembro a abril, é a época da abastança -
frutas, hortaliças, leite, carne, tudo existe com fartura. No inverno falta
até carne Íresca.

O trabalhador rural é agregado, que a troco de peguenas obriga-

ções se estabelece nos dominios de um fazendeiro sem pagar arrenda-
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mento. Tem um pedaço de terra para cultivar, ao lado da casa que ele
mesmo constrói, e alem da roça cria algumas cabeças de gado.
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A vida do serrano só excepcionalmente transpõe as fronteiras da
especialização tradicional. A atividade campeira acentuou os traços
dessa psicologia particular, que hoje realmente o distingue do homem

do litoral .

O meio em que ela se exerce reflete ainda esse particularismo, gue

a toponímia traduz: Mangueira Velha, rincão dos Nouílhos, rincão das

Vacas, campo do Potrebinho...
O linguajar, excluido um bom número de localismos (13), é seme-

lhante ao do Rio Grande do Sul. Semelhante apenas, e não idêntico,
porque alem dos localismos importa reconhecer certas divergências fo-
néticas. Os termos gauchos, ainda mais, sofreram frequentemente trans-
formações semânticas, para as quais teriam contribuido alem do rela-
tivo afastamento dos centros de origem, as diÍerenças de ambiente.

E' possivel que essas discordâncias decorram, sobretudo, do Íato
de não ter tido o serrano catarinense intercâmbio clireto com os plati-
nos. Os termos dessa origem já foram recebidos através dos riogran-
denses, e naturalmente iam sendo modificados na pronúncia ao ritmo
das circunstâncias que impunham as variações de sentido.

Dos antigos paulistas ficar.iam na linguagem apenas alguns ele-
mentos, é verdade que extremamente significativos, não só na região
serrana de Santa Catarina, antiga freguesia das Lajes, coÍÍlo ilo Ílor-
deste sul'riograndense.

Taunay, prefaciando o livro em que Manuel Duarte (14), no seu
esforço de caracterização dessa área sulina, exibe entre ponderaveis ar-
gumentos um interessante vocabulário, observa a "existência de DUÍtre-
rosas palavras paulistas radicadas pelos bandeirantes tão longe do cen-
tro de partida dos sertan'istas".

Foi principalmente a peguena lavoura, no preparo do solo ou rio
cultivo de certas espécies que, tendo em quase todo o Brasil um fundo
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rno Carvalho, o romancista da regiãd serrano-catarinense, no seu livro
de contos Bulha d'Atroio (Florianópolis, 1939lr, oÍerece ao estudioso apreciavel
vocabulário de regionalismos.

(l4l Manuel Duarte - No Planalto (Episódios e paisagens sobre o nordeste

riograndense). Prefácio do erudito historiador Dr. Àffonso de E. Taunay - Porto

Àlegre, 1930.
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indígena comum, constituiu o fator de fixação e ao mesmo tempo de

difusão de uma terminologia não muito rica mas de extraordinár:a per-
sistência.

Depois da geografia foi a agricultura rudimentar, ainda hoje pra-
ticada no interior, gue mais contribuiu para a incorporação de termos in-
dígenas no nosso falar.

As d.iferenças de origem e de meio não são, de certo, considera-
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veis. Mas foi alem de tudo o contacto e a identidade de culturas - a
pastoril - gue promoveram a incorporação dos elementos caracterís-
ticos da área gaucha do planalto. E somente essa identidade e a f.re-
quência dos contactos explicam a interação, que se patenteia através da
aparência de homogeneidade absoluta.
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